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RESUMO: Esta pesquisa analisa uma iniciativa de divulgação da ciência para o público da educação básica e 

para a comunidade escolar e civil, que se vale de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Neste projeto de 

pesquisa, analisaremos as práticas realizadas por integrantes que atuam como divulgadores da ciência no projeto 

numa unidade do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. O objetivo é investigar o 

protagonismo dos estudantes participantes, oriundos dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, e a 

contribuição da ação para a formação pessoal, escolar e acadêmica deles. A pesquisa ocorre em três etapas: 

elaboração, comunicação e análise. Para a elaboração e a comunicação, nos valeremos de referenciais 

socioculturais da Educação e dos Estudos Sociais da Ciência e Tecnologia, e para a análise, utilizamos referenciais 

dos Estudos Discursivos. Espera-se compreender, a partir dos relatos dos divulgadores da ciência, a relevância do 

projeto para a formação integral dos estudantes, estabelecendo critérios e métodos de divulgação científica por 

jovens em formação. 
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Science, Engagement and Training: Analysis of the Discourse of Participants in a Science Outreach 

Project 

 

 

ABSTRACT: This research analyzes an initiative to disseminate science to the public of basic education and to 

the school and civil community, which makes use of teaching, research and extension activities. In this research 

project, we will analyze the practices carried out by members who act as science communicators in the project in 

a unit of the Federal Institute of Education, Science and Technology of São Paulo. The objective is to investigate 

the protagonism of the participating students, from the Technical Courses Integrated to High School, and the 

contribution of the action to their personal, school and academic training. The research will take place in three 

stages: elaboration, communication and analysis. For the elaboration and communication, we will use 

sociocultural references from Education and Social Studies of Science and Technology, and for the analysis, we 

will use references from Discursive Studies. It is expected to understand, from the reports of science 

communicators, the relevance of the project for the integral education of students, establishing criteria and 

methods for scientific dissemination by young people in training. 
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INTRODUÇÃO 

Entendemos que a divulgação científica é um caminho para debater questões científicas e temas que vão 

além de conceitos, mas que contemplem a articulação com temas transversais como a recepção da ciência, a 

imagem de cientistas, a relação entre as ciências da natureza com outras áreas do conhecimento e temas 
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transversais. Temos identificado diversos estudos que discutem a importância da divulgação científica na 

educação não-formal em ciências: compreendendo o papel de profissionais da comunicação e da educação na 

mídia e em espaços informais (Albagli, 1996; Gaspar, 2002; Marandino et al, 2004); analisando a percepção 

pública da ciência na cultura da mídia e na comunicação da ciência (Gross, 1994; Van Djick, 2003; Grillo; 

Dobranszky; Laplane, 2004); investigando espaços como museus e centros de ciências (Chagas, 1993; Bell et al., 

2009; Islaji; Marandino, 2013); refletindo sobre o papel de projetos de divulgação científica na promoção da 

igualdade de gêneros na ciência (Froschl et al., 2003; Holmes et al, 2012; Barata; Ludwig, 2023). No caso deste 

projeto, buscaremos articular referenciais dos estudos de Ciência, Tecnologia e Sociedade (Díaz; Alonso, 2003; 

Auler, 2003; Navas; Contier; Marandino; 2007), da Educação (Snyders, 1988; Vigotski, 2001; Freire, 2013) e dos 

estudos discursivos (Bakhtin, 2003; Brandão, 2004; Volochínov, 2018) para investigar o processo de divulgação 

científica realizado por adolescentes, estudantes de cursos técnicos integrados ao ensino médio num câmpus do 

IFSP. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Esta pesquisa possui vínculo com a "Banca da Ciência: Ações de Divulgação Científica para a 

Comunidade através da Internet" é um projeto de ações de comunicação da ciência para o público da educação 

básica, para a comunidade escolar e para a comunidade civil. Ocorre na Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

e Humanidades da USP, que também é implantado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo, Câmpus Boituva. 

Para analisar as práticas realizadas por integrantes que atuam como divulgadores da ciência, adotamos um sistema 

que envolve três etapas:  

(I) Elaboração, que consistiu em atividades de: submissão do projeto de pesquisa ao Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) do IFSP; levantamento bibliográfico dos referenciais teóricos e leituras 

de pesquisas prévias referente ao processo de divulgação, comunicação e difusão da ciência; reuniões dos grupos 

de pesquisa e extensão; coleta de temas, com a comunidade e com os integrantes do projeto, para atividades de 

divulgação científica; levantamento e testes de atividades experimentais e lúdicas para serem realizados nas 

oficinas e nas exposições itinerantes; elaboração das sequências de divulgação científicas, resultantes das 

pesquisas e dos testes prévios.  

(II)  Comunicação, que consistiu em realizações de oficinas nas escolas, centros educacionais, 

exposições itinerantes em espaços públicos e publicações de conteúdos de divulgação científica na internet.  

(III)  Análise, em fase de preparação, que é a etapa em que serão realizados os grupos focais com as 

pessoas envolvidas no projeto, análise do discurso dos sujeitos e produção dos relatórios, trabalhos e artigos com 

os resultados. 

Temos identificado diversos estudos que discutem a importância da divulgação científica na educação não-formal 

em ciências: compreendendo o papel de profissionais da comunicação e da educação na mídia e em espaços 

informais. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento de estudos sobre publicações da Banca da Ciência, foram analisados diversos 

artigos e pesquisas, desde os mais antigos, até os mais recentes, fundamentais para compreender a evolução na 

área. 
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A revisão desses artigos permitiu a identificação de tendências, sendo possível observar um padrão para 

a escrita, formatação e temas. Foi realizado um estudo prévio do livro “Interconexões Internacionais: Matemática, 

Ciência e Sociedade”, com destaque no artigo “A ciência e a alegria na escola: narrativas de um projeto de 

divulgação científica no ambiente escolar” (Gomes et al, 2024). Essa pesquisa mostra todo o processo de criação 

da “Banca da Ciência” e analisa o impacto do projeto na formação escolar dos egressos, utilizando diversas teorias 

para contextualizar a satisfação cultural e educacional. 

A partir dessas experiências e análise das pesquisas prévias, foi elaborado o seguinte questionário: 

1- Há quanto tempo você está na banca da ciência? 

2- Por qual motivo você quis fazer parte do projeto Banca da Ciência? 

3- Quais eram suas expectativas ao entrar nesse projeto?  

4- O projeto influenciou sua capacidade de trabalhar em equipe e capacidade de tomar decisões? 

5- Como você acha que a Banca da Ciência contribuiu e está contribuindo para sua preparação acadêmica e 

futuras oportunidades educacionais? 

6- Quais são os aspectos mais desafiadores e gratificantes de participar da Banca da Ciência? 

7- Você poderia compartilhar um projeto ou descoberta da banca que tenha sido significativo para você? 

8- Como você acha que a banca da ciência pode ser aplicada em outras áreas da sua vida além da escola? 

 

 

CONCLUSÕES 

 Georges Snyders, em sua obra “A Alegria na Escola”, afirma que o espaço escolar é um ambiente onde a 

“cultura primeira” trazida pelo estudante – sendo essa decorrente de sua “experiência direta da vida” ou a partir 

da recepção dos produtos da cultura de massa (Snyders, 1988, p. 30) – deve ser incorporada ao processo 

educacional, no sentido que traz a satisfação ao educando (Snyders, 1988, p. 36). Ao transpor a cultura primeira, 

ao aprofundar e refletir conscientemente sobre temas e conceitos, o estudante experienciaria a “cultura elaborada”, 

que podemos evidenciar no conhecimento escolar e nas grandes obras de arte (Snyders, 1988, p.51).  

Ao analisar os artigos e antigas publicações da “Banca da Ciência”, é possível perceber o interesse dos 

participantes em serem protagonistas desse projeto de divulgação científica e a importância deste na vida de cada 

pessoa, já que um dos objetivos é justamente abordar temas científicos de maneira informal, como filmes e 

experimentos (com materiais de fácil acesso). Sendo assim, a ciência torna-se mais acessível, alcançando um 

público mais amplo, inspirando e motivando pessoas. O questionário será aplicado aos participantes e iremos 



15º CONICT 2024 4 ISSN: 2178-9959 

coletar o discurso dos participantes do projeto que ministram as atividades de divulgação científica, através de 

grupos focais, e realizar a análise de discurso desses jovens divulgadores da ciência. 

O grupo focal (Gomes, 2005) é uma técnica de pesquisa qualitativa a partir de interações em grupos. 

Nesse grupo, discute-se um tópico sugerido pelo mediador. Conforme Gondim (2003, p. 151) essa metodologia 

“ocupa uma posição intermediária entre a observação participante e as entrevistas em profundidade”. Para analisar 

o discurso, nos valemos dos referenciais do círculo de Mikhail Bakhtin (1895-1975), que verifica no discurso um 

significado ideológico além do texto (Volochínov, 2018). A teoria bakhtiniana considera a enunciação como um 

fenômeno coletivo e não individual, que parte de uma relação social estabelecida de forma dialógica entre o 

emissor e o receptor da palavra, “retratando as diferentes formas de significar a realidade, segundo vozes e pontos 

de vista daqueles que a empregam” (Brandão, 2004, p. 7). 
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